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MORAES, L.F. Diversidade molecular de Giardia duodenalis em animais 

domésticos na região de Botucatu, sp. Botucatu, 2021. 97p. Tese (Doutorado) 

- Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

 

RESUMO 

 

Giardia é um importante protozoário relacionado a quadros de diarreia em 

animais e seres humanos, transmitido por via fecal-oral. Apesar de representar 

um importante problema de saúde pública mundial, pouco se conhece sobre o 

papel efetivo dos animais na epidemiologia da giardíase, mesmo com o 

desenvolvimento de técnicas moleculares que permitiram consideráveis 

progressos na identificação e classificação deste protozoário. O objetivo do 

presente estudo foi determinar a prevalência de Giardia sp. em cães, gatos e 

pequenos ruminantes, além de detectar a diversidade molecular de Giardia 

duodenalis pela avaliação dos loci gdh (glutamato desidrogenase), bg (β-

giardina) e tpi (triose fosfato isomerase) em cães e gatos da região de Botucatu, 

SP, determinando os assemblages e o papel dos animais de companhia como 

potenciais reservatórios do parasita para a infecção em seres humanos. 

Amostras de fezes foram avaliadas pela técnica coproparasitológica de 

centrifugo-flutuação de sulfato de zinco, com prevalências de 8,7%, 10,4% e 

6,6% para cães, gatos e pequenos ruminantes, respectivamente. Houve uma 

maior prevalência dos assemblages C, D, A, respectivamente para os cães e 

para os gatos foram detectados os assemblages A, B, C, E e F, sendo o 

assemblage A de maior prevalência, seguida por F. Não houve correlação entre 

os assemblages zoonóticos e o ambiente domiciliado. A detecção dos 

assemblages A e B é um passo importante para sugerir um potencial zoonótico 

e indicar a participação dos cães, gatos e dos seres humanos no ciclo de 

transmissão da G. duodenalis, aumentando a possibilidade de um problema de 

saúde pública envolvendo a giardíase. 

 

Palavras-chave: Giardia, assemblage, zoonose, cães, gatos 
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MORAES, L.F. Molecular diversity of Giardia duodenalis in domestic 

animals from Botucatu (SP) region. Botucatu, 2021. 97p. Tese (Doutorado) - 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista.  

 

ABSTRACT 

Giardia is an important intestinal protozoon related to diarrhea in animals 

and humans, transmitted by fecal oral route. Despite giardiasis representing an 

important word public health problem, little is known about the effective role of 

animals in epidemiology, even with the development of molecular techniques that 

allowed considerable progress in the identification and classification of this 

protozoan. The aim of the present study was set the prevalence of Giardia sp. in 

dogs, cats and small ruminants, in addition to detect the molecular diversity of 

Giardia duodenalis assessing gdh (glutamate dehydrogenase), bg (β-giardin) 

and tpi (phosphate isomerase) loci in dogs and cats from Botucatu, SP. The 

assessment of what assemblages are involved is important for evaluate the role 

of companion and production animals as potential reservoirs of human infection. 

Fecal samples were evaluated by centrifugal-flotation method, with prevalence of 

8.7%, 10.4% and 6.6% for dogs, cats and small ruminants, respectively. From 

the molecular analyzes there was a higher prevalence of assemblages C, D, A, 

respectively for dogs, and for cats assemblages A, B, C, E and F were detected, 

with assemblage A the most prevalent, followed by F. There was no correlate 

between zoonotic assemblages and domiciled animals. The detection of 

assemblages A and B is an important step to suggest a zoonotic potential and to 

indicate the participation of dogs, cats and humans in the transmission of G. 

duodenalis, increasing the possibility of a public health problem involving 

giardiasis. 

 

Key words: Giardia, assemblage, zoonosis, dogs, cats 



13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

  



14 

 

 

INTRODUÇÃO 

Giardia é um dos protozoários mais comuns de distribuição mundial. 

Trata-se de um enteroparasita não invasivo, com multiplicação assexuada que 

coloniza o intestino delgado de diferentes espécies de hospedeiros vertebrados. 

Giardia é um parasita flagelado, unicelular que se apresenta sob duas formas 

evolutivas denominadas trofozoíto e cisto (THOMPSON, 2000; BOWMAN, 2009; 

WEESE & FULFORD, 2011). 

As espécies do gênero Giardia podem infectar diversos hospedeiros, 

como seres humanos, cães, gatos, ruminantes, suínos, equinos e mamíferos 

selvagens (Giardia duodenalis), além de aves (Giardia ardeae e Giardia psittaci), 

répteis, anfíbios (Giardia agilis) e roedores (Giardia microti, Giardia muris). Mais 

recentemente, duas novas espécies foram descritas, Giardia cricetidarium em 

hamsteres e Giardia peramelis em marsupiais denominados "bandicoots" 

(THOMPSON, 2000; WEESE & FULFORD, 2011; RYAN & CACCIÒ, 2013; 

HILLMAN et al., 2016; RYAN & ZAHEDI, 2019).  

Apenas a espécie G. duodenalis (syn. Giardia intestinalis, Giardia lamblia) 

é capaz de infectar a espécie humana e outros mamíferos. A infecção por Giardia 

é uma importante causa de diarreia em seres humanos e animais, transmitido 

por via fecal oral, sendo comuns ocorrerem surtos a partir da ingestão de água 

e/ou alimentos contaminados pelo protozoário na sua forma de cistos, 

resistentes no meio ambiente. Ademais, apresenta potencial zoonótico, sendo 

um importante problema de saúde pública (THOMPSON, 2000; GALINDO et al., 

2006; KATAGIRI & RIBEIRO, 2015).  

Mundialmente em seres humanos estima-se que cerca de 7% da 

população abriga Giardia no intestino delgado (BOWMAN, 2009). A infecção por 

Giardia duodenalis é mais prevalente em crianças do que em adultos e mais 

comum em crianças institucionalizadas e de idade pré-escolar e escolar, com 

maior prevalência até os dois anos de idade, aparentemente relacionada à 

transmissão direta de pessoa para pessoa. Esta descrição epidemiológica 

possivelmente pode ser aplicada para os cães e gatos, pois muitos relatos 

apontaram uma maior incidência da doença em filhotes e animais de canil e 

abrigos. Deste modo, mesmo este parasita tendo um caráter zoonótico 

controverso, faz-se necessário o tratamento ou isolamento de um animal 

infectado para proteger outros cães e gatos de uma possível infecção e a 
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prevenção de contaminação ambiental por cistos potencialmente zoonóticos 

(BOWMAN & LUCIO-FOSTER, 2010).   

No Brasil, a prevalência de Giardia sp. em cães varia de 0,8 a 45%. Para 

os gatos e ruminantes a prevalência nacional varia entre 3,5% a 13,7% e 11,7% 

a 24,8%, respectivamente (COELHO et al., 2017; RYAN & ZAHEDI, 2019). Há 

relatos de ocorrência significativa de G. duodenalis em ovinos e vacas leiteiras 

no Brasil, principalmente em animais jovens (PAZ E SILVA et al., 2012; 2014).  

A gravidade da infecção é determinada pela interação entre a virulência 

do parasita e estado nutricional, imunológico e de desenvolvimento do 

hospedeiro; além da microflora natural intestinal e da presença ou ausência de 

outros patógenos intestinais (CARVALHO et al., 2006; CACCIÒ & RYAN, 2008; 

FENG & XIAO, 2011; SCORZA & LAPPIN, 2012; CERTAD et al., 2017). 

Há considerável diversidade genética, sendo a espécie G. duodenalis 

constituída por oito variantes ou grupamentos genéticos, denominados 

assemblages (A-H). Essa divisão entre assemblages é baseada nas diferenças 

de suas proteínas ou polimorfismo de seu DNA, causando infecção nos seres 

humanos, primatas e em mamíferos domésticos e selvagens. Em seres 

humanos há maior prevalência dos assemblages A e B. Cães e gatos são 

predominantemente infectados pelos assemblages canina-específica (C ou D) e 

felino-específica (F). Para ruminantes grande parte das infeções está 

relacionada ao assemblage hospedeiro-específico E (CACCIÒ et al., 2008; 

FENG & XIAO, 2011; RYAN & CACCIÒ, 2013; CERTAD et al., 2017; 

WEGAYEHU et al., 2017). 

Apenas a partir de estudos moleculares, para a determinação dos 

assemblages envolvidos nas infecções, é possível avaliar o papel dos animais 

no ciclo da doença como possíveis fontes potencialmente zoonóticas, já que 

morfologicamente os isolados que infectam diferentes hospedeiros são 

indistinguíveis (SPRONG et al., 2009; BALLWEBER et al., 2010). 

Portanto, os objetivos deste estudo incluem a determinação da 

prevalência de Giardia sp. em cães, gatos e pequenos ruminantes e a 

caracterização molecular dos isolados de G. duodenalis obtidos em amostras de 

cães e gatos sequenciadas pelo método Sanger, determinando um perfil dos 

assemblages envolvidos e a avaliação do possível papel destes animais como 

potenciais reservatórios de Giardia duodenalis para transmissão inter e 
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intraespécie. Além disso, serão correlacionados dados sobre os assemblages e 

o ambiente nos quais estes animais vivem (domicílio ou não domiciliados). Os

dados obtidos serão importantes para se realizar avanços em ações na saúde 

pública para a comunidade do município de Botucatu, SP. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

No município de Botucatu, SP, a prevalência de Giardia sp. em exames 

de centrifugo-flutuação em sulfato de zinco variou nos períodos avaliados nos 

dois estudos tanto para cães e gatos, correspondendo a 8,7% e 18,9% para os 

cães e a 10,4% e 24,8% para os gatos, respectivamente ao segundo e primeiro 

estudo. Há uma diferença estatística entre as prevalências de Giardia sp. em 

gatos domiciliados e não domiciliados. Para ruminantes a prevalência relatada 

foi inferior quando comparada a estudos nacionais anteriores. 

Estudos de prevalência em diferentes espécies merecem destaque, pois 

diferentes ambientes e condições sanitárias onde os animais vivem e as regiões 

ou país em questão fornecem dados únicos sobre a presença da Giardia sp. Este 

pode ser um ponto inicial para maiores investigações de Giardia sp. a partir de 

diagnósticos moleculares para se determinar o real envolvimento destes animais 

na epidemiologia da doença e seu potencial zoonótico. 

A proximidade da relação dos pets e dos animais de produção com os 

seres humanos é um importante fator para fundamentar as pesquisas sobre 

transmissão da Giardia interespécie, a partir da determinação dos assemblages, 

principalmente aqueles com potencial zoonótico.  

Estas informações estabelecem os genótipos circulantes na região, 

validando ainda mais os estudos em diferentes ocasiões e populações, já que o 

ciclo da Giardia é dinâmico, destacando possíveis novos cenários de 

transmissão. 

A presença de subassemblages zoonóticos (A e B) neste estudo em cães 

e gatos a partir da avaliação multilocus genotyping indica o envolvimento destes 

animais e de seres humanos no ciclo de transmissão da Giardia duodenalis. 

Entretanto não houve correlação entre a relação estreita destes animais e seres 

humanos e a presença de assemblages zoonóticos. Outros fatores como higiene 

e condições sanitárias podem ter um peso maior sobre esta condição. 
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